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Cai doso Alves e Freire podem se unir para deter adversários comuns: Ibsen Pinheiro e Governo 
. son Gé‘-  09 01 92 on Gés 29 10 9 

Para Genoíno, "ninguém resiste no plenário a uma seleção deste nível", na qual inclui Delfim 
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Direita e esquerda se unem em plenário 
Andrei Meireles 

O plenário da Câmara dos De- . :putados deve ser palco este ano de 
u ma inusitada e inédita experiên- 
cia — a união dos parlamentares 
;com mais cancha de plenário, co- 
; nhecedores a fundo dos regimentos 
do Legislativo, que está sendo cha- 
mado de "os metaleiros" nos corre- 
dores do Congresso sempre trava- 

; ram batalhas entre si, contra dois 
adversários comuns: o Governo Fe- 

' deral e o presidente da Câmara, Ib- 
sen Pinheiro. O deputdo José Ge- 

' noíno, do PT, tido como um craque 
em plenário, escala o time: os depu- 
tados Delfim Netto, Gastone Righi, 
Roberto Jefferson, Amaral Netto e 
Roberto Cardoso Alves formarão 
ala direta, enquanto o próprio Ge- 
noíno, Roberto Freire e José Carlos 
Sabóia atuarão pela esquerda. 
"Ninguém resiste no plenário a 
uma seleção deste nível", avalia 
Genoíno. 

A renovação do Colégio de Lí-
deres na Câmara com a troca de de-
putados tarimbados por outros pra-
ticamente desconhecidos e sem ex-
periência no debate parlamentar 
poderá facilitar a ação do grupo se 
ele realmente se unir. Genoíno e 
Delfim Netto, os inspiradores do 
movimento, estão animados, en-
quanto o Governo não esconde sua 
preocupação. 

O líder do bloco governista, de-
putado Luiz Eduardo Magalhães, 
sem a experiência de plenário do 
seu antecessor o ministro Ricardo 
Fiúza, revela o empenho do Gover-
no em dividir o time armado por 
Genoíno antes mesmo dele come-
çar a atuar. "Vamos trazer o Gas-
tone Righi e o Roberto Jefferson 
para o nosso lado", anuncia. E ava-
lia: "Tê-los contra nós dificulta — e 
muito — o nosso trabalho na 
Câmara". 

Faccioni 

Mais um parlamentar decidiu 
entrar no time, o deputado Victor 
Faccioni, ex-líder do PDS. Em com-
pensação, o deputado José Louren-
ço, um explosivo debatedor, prome-
te atuar do lado do Governo, e já 
demonstrou, na semana passada, 
num aparte ao discurso de Faccio-
ni, que é do ramo. Lourenço disse 
apenas uma frase, interrompendo 
a tentativa de Faccioni de ganhar 
mais tempo para o seu discurso: 
"Concordo com ele, sr. presidente. 
Não é fácil um único discurso pro-
var que é oposição depois de passar 
dois anos defendendo o Governo". 
O aparte de Lourenço foi comemo-
rado no gabinete da liderança do 
PFL: "Ele é um craque", elogiou 
Luiz Eduardo Magalhães. 


